
Intervenção m Estado noprivado
Em debate no Congresso Nacional a m isa g e o i presidencial 
=  coibindo o abuso do poder econômico = -

Em recen‘e mensagem o pre
sidente (la Republica, pediu ao 
Congresso a aprovação de uma 
lei, que permita a intervenção 
do Estado no domínio economi 
co O projeto, que foi muito 
bem recebido na Câinara, está 
sendo amplamente discutido, 
tendo a própria UDN dado seu 
ponto de vista favoravel, mast 
apresenhndo uma emenda no 
sentido de torna-lo nmi lei 
apenas de emergência. Em qua- 
si todos os paises existem Ieia 
•emelbantes, e as que teve o 
Brasil durante a guerra, não pu
deram ser rigcroiamante ob 
servadas dadas ?s coniigencias 
da época. Visa tal disposição 
legal, diminuir ou estancar a 
elevação do custo da 'vida, re
primindo os abusos e especula 
ções, as transações ilícitas e o 
coosequente enrequeeiraenlo in
devido, permitindo a intervenção 
dos Poderes Públicos em todos 
aqueles negocios, que erabora 
particularea, atentam contra a 
economia do povo: tConjugi se 
o projeto cora outros, tenden 
tes a solucionar problemas fun
damentais como o da produção 
e o dos transportes, iniciando 
o Governo o reajustamento 
econômico, mediante a reforma 
base.
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Planejamento econômico

Os debates 
na Câm ara 

Federal
Está prevista para estes dias 

a intensificação dos debates na 
Oamara Federal em torno da 
reforma da Constitu çã<> de 
1946 O Sr. Nelson Carneiro 
prosseguirá defendendo a tesp 
divorcista e o Sr. Osvaldo On- 
co abrirá n luta pai lamentara- 
la. Por outro lado, o sr. B'o 
chado da Rocha focal zará os 
tres pontos que reputa funda
mentais para a revisão, federa- 
lização das policias estaduais’ 
distribuiçã ) das rendas publicas 
e inelegibilid ade, sendo este o 
tema de seu primeiro discurso,

Gafanhotos
Uma nuvem de gafonhotos, 
atingindo cxtenção de 60 quilô
metros assola o território argen
tino, ameaçando invadir o Brasil 
pelo Estado do R O. do Sul.

A Divisão de Defesa Sanitaria 
Vegetal já tomou as providên
cias cabíveis alertando os pos
tos antircridecs do sul do p ís 
bem como requisitoh os técni
cos para a luta contra a t -u i 
vei praga. O Ministro da Ag i- 
cultura, ,<r João ('leofns, solici
tou um crédito extrnordinái ío, 
em regime de urgência, pari 
atender as despesas necessárias 
e ainda enviou para P. Alegri I 
um grupo de aviões destinado % 
a abuteoer os pontos antiacri 
deos, com inceticidia.

Passada a refrega eleitoral 
superada a crise sobre a lega
lidade do pleito e garantido o 
direito dos vitoriosos, o Gover
no que tomou posse, tr<tou lo
go de aplainar o terreno para 
a efetivação de um gigantesco 
plano de rrahzaçÕiS materiais 

Solucionados os mais graves 
dissídios Políticos, pode o go
verno Federal iniciar a execu
ção do planejrmento econômi
co. .lã nest* Dce o povo está 
facultando hO Chefe do Execu
tivo Nacional ambiente propf 
cio a grandes emprendimentos 
estanrio viva e ativamente preo
cupado ema as ocorrenciío de 
ordem econômica

As finanças estão sendo sa
neadas medunte n aplicação de 
medidas Urgentes e com isto se
rá garantido o equilíbrio orça
mentário, a difusáo do crédito 
a estabiliz ção da balança c»m- 
hiara, e Com m ús rigjroSa fis
calização haverá ra*is dinheiro 
a ser aplicado em obras de ca- 
ratei social Iniciativas de gran
de vulto e;tão sendo atacadas 
e problemas, ontem insolúveis, 
estão sendo equacienado-. Obras 
iniciadas do Governo passado 
e de interesse á economia na-

por Edezio Nery llaou
cional estão ‘ sofrendo impulso 
como a eletrificação do Rio 
Grande do Sul, as obras de S. 
Francisco, a eletrificação do 
Nordeste, além de outras.

A industria paulista es<á mon
tando, em Tremembé, a Fabri
ca Nacional de Motores, que 
dentro em ipouco lançará um 
tipo de carros — PINa R -  
íntciramenie construído no Bra
sil e com material brasileiro.

O pefroleo, que tanta Celeu
ma tem causado, terá sua pro
dução intensificada, e uni VAS 
TO PLANO de perfuração será 
levado a efeito no Amazonas. 
Pará, Maranhão, Sergipe e B a 
A refinaria de Mataripe seia 
suprida com petróleo brasileiro 
sem necessidade de nossos pre 
troleiros trazerem de outra pu- 
tes do globo. Os resultados da 
exploração estão previstos para 
1953, quando, 'ó  a Baia pmdu- 
ztrá 20 mil barris diários. Já  
estão adiantados os trabalhos 
de montagem da refinaria de 
Cubatão, podendo-se afirmar 
que o petróleo será nosso, com 
ou sem estatutos. . .

Em São Panlo um grupo de 
capitalistas esta interessado nr

construção de avôes a jato. ao 
mesmo tempo que o Rio Gran- 

j de contrói unia frota mercante 
para  ̂suprir as deficiências dos 

j transportes. Grandes capitais se- 
[ rão invertidos na industria do 
c nema e na construção do má
quinas agrícolas e rodoviárias

A energia atcmica será ex
plorada, e, proximo a Belo Ho 
rizonfs está sendo montada a 

j Cidade AtomiCa, onde serão 
' apreciadas as nossas possibili
dade, até hoje desconhecidas, 
nesse arrojado compo de pes- 
qui>as. O Governo Federal pa 
trociua esse empreendimento 
amparando um grupo d» cien 
tistas e estudiosos, dos quai* é 
pioneiro no Brisi! o sábio Ce 
sar Lattes. Também estão sen 
do feitas experiência* sob>e a 
bombi voadora.

São indicea seguros de que o 
Governo Federal está pondo 

, em pratica o prometido plano 
■ie recuperrção nacional, quer 
tomando a si os ioiciativns. 
quer amparan los as forças pro 
dutoras nacionais, que se empe
nhara na execução do mesmo, 
dentro de nm clima de garan
tia e realizações

■ ■■«mwupgffif. "•.'“J Cí«9

Os bancários terão 
—  aumento =

O* bancários de todo o Bra
sil organizaram um mov m n o 
tendente á elevação de BÍlários, 
ameaçando me»mo entraie n em 
greve. Os entendimentos já 
c h e g a r a m ,  entretan
to, a um resultado satisfatório, 
pois a rmioria dos biiqueiros 
está de acordo era conceder um 
«uraento geral de 30 /.. A pro
posta considerada concilia- 
'óriu é a seguinle: I - Aumento 
gerul de 30./°, 2 -  aumento
minímo de 500 cruzeiros, 3 -| 
Nónhum limite teto, 4 -  tom-, 
p°nsação dos aumentos oonce-, 

['lidos durante o auo de 50. 5 .

pagamento a partir de 1* de 
julho desu* ano, 6 - vigorará 
por un ano. 7 - 5 0  cruzeiros 
por ann de serviço, 8 -  salário 
profissional do 1.500 Cruzeiros, 
para os contratatos I 300 e pa
ra menores 1 .000.UO.

Os banqueiros de São P.ulo 
Minas, R. O. do Sul, b-m co
mo o* lideres sindicais de vá- 
rios Estados informaram que 
há possilidade da proposta aci
ma ser aprovada. A mesma se
rá discutida numa reunião con 
junta das.duus classes. dia 27, 
no Ministério do Tr-balho, uma 
vez q ue o sr. Dsnton Coelli

Complô pa
ra assassi
nar Getulio
Na Deb-gncia de Ordem Po

lido' e Social serão ouvidos 
esta semanr vários elementos 
iroplioadoç numa tentativa de e- 
limnihÇÍto do Presidente Getu
lio Vargas. Estão sendo acu
sados o inspetor Cevil de Ma- 

| cedo Borer, o comissário Pelaio 
Vidal Martins, da Policia do Rio 
e o Sr Pereira Lira

A conoenlracão tra-i

balhísta
A-fim-de participarem dos 

trabalhos da concentração trn- 
bdhsta a le.lzvr-se em Floria- 
.iÓ,-Ol s, seguiram p»ra squela 
Ce pitai, os srs. Dr Edézio Ne
ry Caon, mtmb'o do Diretório 
Estadual do PTB e Afonso Ri
beiro Sobrinho, membro do Di
retório local.

Reunião de coletores
Sob a Presidência do Dr. Jo

ão B yt-r Filhe, Secretário da 
Fazenda do Estado, reunram-se 
nesta cidade os Coletores Esta
duais da Região S*rrana, tendo 
assistido os tr*balh o o Dr. J o 
ão Nacif, técnico em »s untos 
financeiros de São Paulo Sabe 
se que a conferência prendeu- 
se a assuntos de natureza fiscal 
nã'> trr.da entretanto n reporta
gem conseguido dados, pois a 
uiesma teve caratei sigiloso.

está também interessado em 
resolver o assnut", deveu lo 
participar da mesma o sr. Fran
cisco Túlio Peixoto de Alencar 
recentemente nomeado Presi> 
sideute do Instituto dos bancarios.

Faleceu Mi
moso Ruiz

Em Florianópolis, a 20 do cor
rente, f leceu o jornalista Ale
xandre N' gueira Mimoso Ruiz, 
Chefe dos Serviços de Censura 
e Diversões Públicas, e agente, 
para Sta Cat-nna, dos Diários 
Associados das Agências Na
cional e Meridional, bem como 
de vários jornais.

Mimoso Ruiz era largamente 
conceituado r.os mçios jornr- 
Üsticos do Estado, srndo o seu 
passamento DmeuUdo por to
dos quantos o conheceram.

«Correio Lageano». associa-se 
ao pesar da família enluUda.

Em Santa Ca 
tarina o Sr.
Benjamim

Cabello
O Sr, Benjimin Cabello, Vi

ce-Presidente da Comissão do 
Preços, deverá visitar Sta. Ca
tarina nO prox'mo dl a 26. \
sua viugem u este Estado está 
ligada ao Congresso de Pnsias 
Mecanicas, ctij« finalidade ó 
estudar os meios ds intensificar 
a produção de papel para o 
consumo público. Após presi
dir os trabalhos do referido 
Congresso o Sr. Cabello segui-
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P E L A
A g r e s s õ e s

P O L I C I A
i Na zona b lix a

Diversas
Par« Lagoa Vermelha, R.O. 

«Io Sul, de onde é ualurul, 
•rapsferiu residêucia o Dr. Ara- 
by A. Nác:u|, Cirurgião- Den
tista que havia se estabelecido 
aqui há algJas meses, Naquela
cidade o Dr. Nácul montará o 

‘ - - - — - i  á
Na localidade Passo do Socor-1 O indivíduo Silvio Cipriano

ro, o sr. Antonio Furtado d a> Cabral, de B. Retiro, depois de|eiu«u<r ~ -------
Si va foi violentamente agre -I provocar desordens, detonou | *eu gabinete, e dedicar-se-á 
oido, a farão, por Fioravante' várias vezes o seu revolver, indústria da madrira 
Baiolin, saindo com vários fe-!srrdo detido p multado pela 
nmentos. 1 *• o i.í Pi licia e sua arma

Nas proximidades do Clube 
1“ de Junho a empregada Nu- 
lahua Treutin foi agrruida por 
sua patroa. A gritos ds socorro;

llirêllílHtS

a ' e 1 - j Acompanhado de sua esposa!
|P em visita a amigos esteve | 
j nesta cidade alguns dias o Sr. 
Fidelcino Nery Borges, fazen
deiro em vacaria, R. O. do Sul,

sua patroa. A gruus us suiunu
compareceu ao IochI o sr. José j , „.®.ps'í .»/ r í °  ‘fedade —— — -
Pigunn, patrão da mesma tio- 1 °  sr Gilberto W i  I r i c k, Por ter sido nomeado profes-
méstica, que atendeu o ca so IP 1 ® x i m a a índios, ir „or j 0 Grupo Escolar de Cam-
desferindo secos e pontapés ua;r° mPen’ , ,\‘" s P Vo,° s° in- p0S Fovos, seguiu para aquela
vitima que sofreu Ic-õc». cendio. As chamas devoraram cidade 0 j ovem AJailton Dias

tudo, sendo ♦"tais o- pr-juízos, de Almeida, filho "do Sgt. 
A empregada d0 sr Otacdio pois não havia seguro. A e8- l,«,ôdc;0 [);a9 de Almeida. 

Couto, apresentando smtumas posa u filhos da vitim i correram t
de debthaad" mental, foi p ia riscos de vida. "
esposa daquele agredida, saindo Recolhida ao Hospital d"sta
oom alguns f-riuientos. ’ Também nas proximidades do cidade encoutra-se a D. Rita

j Posto Ccrsl, nesta cidade, ocor- da Costa Ribeiro, esposa do 
Ireu extrunho sinistro num po- sr. Edmundo Ribeiro. Submeti
do. Não «e sabe até agora da a melindrosa intervenção 

 ̂qual a matéria inflamável, si cirúrgica já está fora de perigo 
.'petróleo existente na região, ou Nossos votos de pleno restabe- 

ol ■ resíduos do Postos de g zoltna lecimento.
ali estabelecidos. O Dr. thziario _ _ _ _ _ _

de Cama go Branco está cg 
tudando o ciso

Kuubos
No largo da ba ia Cruz 

arrombado o-merc. dínbo do sr. 
.-Vládio Bio^u' lio Arent, estan
do a Policia uo encalço do ga
tuno.

O Café Catarinense, do sr. 
Isauro Mach do, f.-i também ar
rombado, tendo o lárápio carre
gado com um litro d" uisque 
é mais de 200 em dinheiro

Do Sr: Edgard Werner, 
agente da revista «O Vale do

_ Itajaí», nesta cidade, tivemos
, a fineza de receber o numero 

de mrs de julho passado, AUVi O « v j — * »* — *- —----------- _ j _

f l  1 1  y í  1 í  an r v  Q 1  m m  referida publicação, especializa 
U A 1 1 1 C  U  t J l v i l l  <ja ejj, lavoura, comercio e íd« n_• .dustna é considerada o «Revis

ta do GI*'ho de Sta. Catarina
i pQq||pQa[|pQa]| c fr J ['oPa llpQq||pQa||pQa||p^a j| pQa|[cxfolÍDtfo;(n^ã1f ^ a í [dç

Aniversários
IIO JE

Sr. Luiz Coelho de A vila, 
[«zendeiro em C. Alto. Sr. Os
mar Burger, farmacêutico. Sra. 
Da. Etelv ua, esposa do sr. Ma
io Costa.

AMANHã
Sr. Agnelo Arruda Filbo, ee- 

tudante. Srta. Leda Marisa, fi
lha de Francisco Batista, secu- 
rdàrio.

Dia 27 Sr. Camilo Alves Cor, 
reia, criador em C. Alto. Sr. 
Nildo Sousa, desoortista e fon- 
cionário do INCO em Rio do 
Sul. Sr. Hooorfto Xavier, Pe
dreiro.
DIA 28 Sra. Da. Noemia, espo
sa do sr. Rodolfo Lang, geren
te da filial da casa Iloepcke 
Sr. João Duarte, do comércio
loca).

DIA 20 Sr. Prudente Daniel 
Vieira, fazendeiro em Painel. 
Sr. Ari Braescher.
DIA 30 Sr. José Otávio fjiguei 
fedo, funcionário dos Correios 
e Telégrafos. Sr. Edczio Ma- 
chada, garção. Sr. Antonio 
Barbosa Cordova, operário.

DIA 31 Sr. TheoDiiJ Borges 
de Araújo, criader em Vigia.

DIA t° Sr. Werner Hoeschl 
•omerciante. Sra. Da. Carmem. 
■sposa do Major José Souto 
Maior, do 2o Btl Rodoviário. 
âs meninas Maria e Terezinha 
filhas dos srs. Hugo C itton t 
Edgard Werner. O maestro Tte 
Sebastião Futrado, regente da 
8«nda da Sociedade C-rlus Go
mes.

a CAD. CESAR COSTA 
A data-de 28 do corrente as

sinalará a passagem do Datalicio 
Io sr. Cesar Costa, acadêmico 
Ia Faculdade de Medicina de 
i ôrto Alegre.

Sr. João Cruz Junior 
Transcorrerá, dia 2 de se

tembro, o aniversário do sr, |0 
ão Cruz Junior, capitalista e p'0.w  ---* - - pf0
cer político do Partido Social 
Dt mocrático.
A M V EksáK IO S TRANSCOR 

RIDOS
Dia. 23 - Sra. Da. Maria 

esposa do sr. lvonei Ramos <j’ 
costa, funcionário deste jornal, 

D.a 2l bra. Janice 
Grazziottin, espOsa do Sr. Ange. 
Io Joáo Orazziottin e o Sr. iVo 
Otto Lohm^nn

NOTA. A fira-de de crgi. 
riizarmoS o cadastro social do 
«Correio Lageano>, solicitamos 
aos nossos leitores a fineza o( 
nos remeierem ou comunicarem 
a» daras de seus aniversários, 
bem cornoas Je sens familiares,

A todos nossos Cumprimentos

Visitas
Tivemos a honra de receber 

visita a nossa redação, das se
guintes pessoas: Osni Costa 
Walirick, JoSo Noronha, Ague- 
lo Provez&no, Silvio Ramos 
Castro, Danilo Ca9tro, Atos 
Atsíde, Woloy Detla Rocca, Hé- . 
lio Rosa, João Gualberto da 
SiFaJFilho, Argeu Godiahu Fur
tado, Pedro Ataíde, Dr. Osmar 
Ribeiro do Valle, Sérgio Ramos 
João Pelizzoni, Edmundo Ribei
ro, Saulo Ramos. Jairu Ramos, 
Antonio idmorim, Waldeck A. 
Sampaio, João de Araújo Viei
ra, Helio Bosco de Castro, 
Francisco Lins Wanderley. 
Sgt, Orival Batista, Ten, Orv«l 
Rosa, Ernesto Guidalli, Menoti 
Borges, Salustiano Ramos, Ma
noel Antunes Rimos, Rubens 
N. Neves, e Padre Herminio 
Zortéa.

A todos os nossos agradeci
mentos.

A Radiolar de Lages
de

l .  LISBOA S Cl A
COMPLETO SOTIMKNTO DE MATEÍAL ELETRICO  

EM GERAL

Instalações elétricas. Vendas a vi«ta e a prazo das famo
sas geladeiras «STE1GLEDER». rádios, etc.

Grande estoque de monofásicos, tiifisico, luz fluorescente 
artigos para presente s :

Lages — Rua. Mal. Deodoro — Esq R. llercilio Luz 
— Sta. Catarina —

II
ÍSI

Caminhão Ford super-cons- 
truído da série F-6. Capaci
dade 5.100 quilos. Motor 
V-8, 100 HP, 4 velocidades. 
Eixo trazeiro de dupla ve
locidade.

É fácil você conservar o seu Caminhão Ford como______
por muitos anos. Acostume-se a trazê-lo periodicamente 
ao Serviço Ford, para um exame completo do motor, dos 
freios, das molas, de rodas as partes vitais. E também para 
uma lubrificação ge-al. Se fôr preciso algum consêrto ou 
substituição de peças, lembre-se disto:
Nós podemos garantir um serviço mais 
rápido e perfeito. Porque nós conhecemos 
os produtos Ford melhor do que ninguém. E, 
naturalmente, usamos Peças Ford Legítimas.

PARO 0 SEU CAMINHÃO FORD

SERVIÇO FORD
Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim

Móveis— Móveis
Casa Weiss = ■

Rua Cel Cuidova s.n— Lajes. S C.

0  maior depósito de móveis da região serrana — Apresenta 

os mais finos moveis em dormitórios — varandas =  cops*

ternos e mais arhgos do ramo, como sejim: cOngoleuns 
selos de ouro, tapetes, etc.

_____________ VFNP AS;a VISTA E A  PRAZO
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M i n h a  C o l u n a
Syrth A. Nicolelli

O problema da educação
Muito se tem discutido no mundo a respeito dos métodos 

de educação da infância.
Esses métodos, entretanto, diferem de país para país e 

muitas vezes dentro do mesmo país as normas educativas nâo 
são uniformes.

Os educacionistas de acôido com com a própria meuta- 
iidade, uns são adeptos do sistema de educar castigando, para 
corrigir, so passo que outros sustentam que é melhor educar 
premiando, para dispertar o interesse da criança

Nós somos adeptos fervorosos do método e educar recom
pensando, embóru sejamos forçados a reconheoer que êsse pro
cesso apreseDte ainda grandes fallias e não menores inconve
nientes.

Se os técnicos pedagógicos, que vivem estudando o assun
to ainda não chegaram a um entendimento sfbre a matéria, não 
•eiá diticil calcular os embaraços que deve 'sentir um inexpe
riente chefe de familia para educar os filhos

Quando se trata de um filho único, menos mal.
Qualquer chefe de familia, por m»is pobre que seja. sem- 

pro deve ter um tost&o no bolso para dizer ao filho malcriado:
— Tome lá, seu patifinho, esta moeda para comprar cigar

ros, mas nâo me torne a repetir êsse nome feio!
E’ preciso, entretanto, se levar em conta que em geral, os 

chefes de fami ia nâo têm um unico. mas muitos filhos e. nes
sas condições, nâo poderão solucionar o prcblema educacional 
da prole com um único tostão no bolso. Eles precisam mudas 
e muitas moedas, a cada momento, para evitar que os meninos 
estejam a dizer inconviniencias

Mas não é êste o aspecto mais grave da questão.
O problema educacional se torna mais alarmante, quando 

só entra na avaliação dos nomes feios, que ‘como qualquer ou
tra mercadoria, estão sujeitos a lei da oferta e da procura

Há meninos que para não repetir um nome feio se conten
tam com uma «petite granete» como se diz na giria. Mas há 
outros que exigem uma prata para o cinema ponderanoo que 
os nomes que eles deixarão de preferir são muito mais feios e, 
portanto, muito mais valorizados.

O sistema de educar recon pensando é sem duvida o me
lhor. Mas não sai barato.

E por isso qoe os chefes de família de h„je se queixam 
de que a educação dos filhos lhes sai caríssima e acabam, co
mo desabafo, proferindo os nomes feios que não querem ouvir 
das bocas drs crianças. . . .

Campanha de educação 
de Adultos

Especial para C ir ra ii Ligeane

Distrito Federal, junho de 
1951 (Por Via Aérea) — Além 
de não dispormos de escolas 
para lôda a infância necessita
da de instrução, sabemos que 
grande porcentagem dos qne se 
encontram em idade escolar não 
pode frequentar as aulas, por 
deficiência de recursos dos 

• pais ou por viver a grande

Clube 14 de Junho
Conforme noticiamos em edi

ção anterior, a Diretoria do Clu
be 14 de junho havia eucenlado 
um grande compunha financeira 
«Pró Séde Nova», Vitorioia a 
mesma, apressou-se o Presidente 
Dr, Orly Machado Furtado, em 
convocar a Assembléia Oeral, 
para reunir-se em carater ex
traordinário, a fim-de discutir e 
aprovar a reforma dos estatutos, 
dr liberar sobre a localização da 
nova séde, e autorizar a sua 
construção, bem como outros 
assuntos de interesse da socieda
de Com referência ao segundo 
ponto eslamos em condições de 
informar que já se esboça um 
movimento no sentido da sède 
ser edificada, em lugar mais 
amplo e afastado do centro da 
cidade'

Perguntas para vo 
cê responder

1 ° — Quando vucê vai com-| 
prar cigarro recebe o troco 
sempre em dinheiro, ou em ba
las e caixas de fósforo?

2o — Quando você pa?sa 
por c e r t a s  ruas da ci
dade sente perfume ou máu 
cheiro horrivel?

3° — Quando você vai ao ci
nema tem alguns engraçadinhos 
para dar piada» e conversar o 
tempo todo, ou você assiste o 
filma sem que oiuguém lhe im
portune ?

Dr. Edézio CNery Caon

A li V 0 fi A l) 0
Rua Mal. Deodoro, n. 454 — C. Postal 132 

LAGES — Sta. Catarina

T r ic ô  sem  Agulhas
I MBiiüü r» iT-Ĵ r ■ ■

Demonstrações e vendas
no Foto Ritz

Rua 15 de Novembro 124

OFIGINA SANTA GATARINA
DE

Miranda & aonLtda.
Rua Marechal Doodoro, N. 484 LA JE S — Sta. Catarina

Pinturas - Chapeação 
--------  Mecânica ’--------

Expediente «
Correio Lageano

Orgão Independente e Noti
cioso

Diretores — Dr- Edésio Nery 
Caon

José Paschoi.1 I3ag- 
gio

Gerente — Syrtl. de Aquino Ni- 
colelli

Redator-chefe — Evilasio Nery 
Caon

Redação e oficinas: Rua Aristi- 
1'Hno Ramos, 161

Assinatura AnuiJ 
Numero avulso:

Cr$ 60,Oi
Gr#. 1.0,'O

Os artigos que forem assinados 
são de responsabilidade de seus 
signatários,
Qualquer reclamação, colaboração 
ou sujestào deverá ser encamin
hada ao 6'erente ou Redator-che
fe

Amando Fontes 
distância dos centros educati
vos.

Por twlo isso constitui im 
peiiosa necessidade proporcio- 
nar-se ao adulto uma nova 
oportunidade de aprender a 
ler.

Só pode, em consequência, 
merecer encômios a campanha 
em que se vem empenhando o 
Ministério da Educação e Sau
de para ministrar educação ao 
maior número possível de pes
soas que já transpuzeram a 1 
idade escolar. Aliás, essa cam- 

ipanha, ao nosso ver, não deve 
< ser transitória, mas de carater 
permanente; Haverá st pre 
adultos, Pm todo o País, neces
sitando de quem lhes ponha em 
mãos uma cartilha de primeiras 
letras.

Os dispêudios com essa cam
panha serão largamente com
pensadas, pelo enriquecimento 
que a instrução proporciona á 
alma hnmana. De fato homem 
que sabe ler, aprendo a defen
der melhor sua saúde, pela 
prática da higiêne, aumentV sua 
produtividade, pelos conheci
mentos técnicos que adquire, 
seu 'entimento de responsabi 
lidade se acresce, o cumpri
mento do dever passa a guiar 
• o seu procedimento E de tudo

«o só pode resultar, para a 
Nação, em seu conjunto, pros
peridade e engrunüeciniento.

A U T O G E R A L

Matriz - Aveuida Mirechal Flariano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n’ 8G — Sta. Catarina

Peças e Acessórios para automóveis em Oeral

Standard - Vanguard • Ford - Chevrolet
Acumuladores
Goodyear

TOCA DISCOS 
Philoo -  Webster

J
Businas Sparton

Pneus Bicicletas Orinn

OFICINA MECAN1CA 
Posto de Serviços 

SHELL

Discos Musicais
Odeon - Olumbia -  Victor

VELAS LANTERNAS 
Champion - Bringht Star

T
COMERCIO REDHTRIBU1DORE3 CONCESSIONÁRIOS

FONE AUL 52 e 90

jmiiim
o
U  A

CAIXA TOSTAL, 81 TELEGR «LUNAS»

Usamos a arma invtflcivel da honestidade em nossos negOcios para ganharmos um
cliente c conquistarmos um amigo
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Associação Rural de Lages
Recebemos o seguinte oficio:

Cordiais saulações

De Ordem do Sr. Presid:nte tenho a honra de participar a 
V (v). S  (.-) que no dia 12 c!” Ago.st” de 1951 fo> aleita e em
possada .solenemente a seguinte Diretoria que regerá os desti
nos desta Entidade no biênio 1951/1953.

CONSELHO DIRETOR

Presidente 
1° Vice-Presidente
2* Vice-Presidente 
I o Secretário 
2° Secretário 
l 8 Tesoureiro 
2° Tesoureiro

Dr. Walmor R'beiro Branco 
Capitão José Pinto Sombra 
Ary Costa Ávila /
Nicanor Arruda 

Helios Moreira César 
Cicero Costa Neves 
João Xavier de Oliveira

COMISS&O FISCAL

Dr. Accacio Ramos Arruda 
Dr. lndalecio Arruda 
Dr. Clovis Ribeiro 
Antonio Lisboa 
Emiliano Ramos Branco

Com os piotestos de elevada estima e considersção, subs
crevo tne

Atmciosamente

Helios Moreira Cesar 
Sacretário

Oratos

0 drama du calvário em cena

Assustador aumen
to dos filhos de 

mãos solteiras
Riu (Press Continental) — O 

problema dâ integridade da fa- 
milia brasileira se está agravan
do dia após dia. Enquanto de 
uma parte au nentam os des- 
quítes, que atingem à alarman- j 
te porcentagem de 70*/o dos 
processos que transitam em jul
gado nos diversos Foros civis 
do país, de doutra parte, se au
mentam as mancebias, como 
decorrência inevitável do casa
mento a vínculo

A evidência dos fatos,- neste 
particular, está na contristadora 
estatística recolhida em cuida 
desa pesquisa pela revista 
«Congetura Econômica» que( 
logrou estabelecer a proporção! 
de 54°/0 de filhos ilegítimos, de' 
mães solteiras, entre os nasci-f 
mentas ocorridos nas várias 
mafernidades do Distrito Fede
ral no período de 1946 e 1P50

O fenômeno se acentua nota- 
damente nas cl*sses desafortu
nadas. As classes media e bnr 
guesa, encontrando meios de 
novas UDiões no divorcio no 
exterior — que a nossa legis
lação não reconhece — cão 
à lei um sentido mais amplo, 
criando uma legitimidade discu
tível para os filhos dessas 
uniões.

Fone 66

.Wiipo Teixeira Carrilho
A d v o g -a d o

Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro rv 191 
Edifício João Cruz JuniorLA JES

Folo Studio Rex
Ampliações e reproduções de qualquér fotografi* velha ou 
em oleo, crayon ou pastel.

VENDAS PELO SFRVIÇO CREDIÁRIO

Retratos com arte e gosto, de casamentos, comunhõts e 
qnalquer trabalho concernente eo ramo.

Atende a domicilio, Reportagens, etc. *

Prêços módicos — Trabalho perfeito

A exemplo do que há vários séculos vêm se realizando 
um Oberammergau-Alemanha, e ultimsmrnte nos Estados Unidos 
da América do Norte, com grande sucesso internacional, serão 
interpretadas por internados d 1 Colônia Sta. Tereza, em Floria
nópolis, no dia 7 de setembro próximo, as cênas da vida dc —
Cristo, num palco ao ar 1'Vre, armado num piluresco vale à
margem de um pequeno rio, o qud separa uma bela colina, Leia e Assine Correio La.geaDo 
onde fjram construídas arquibancadas para acomodar cinco mií, 
pessoas.

O espetáèulo a ser apresentado no Día da Pátria representa 
um grande esforço dos hansenianos de Tanta Tereza que já 
concretizaram várias iniciativas modelares em nosso Estado e,
?gora fazem uma exibição teatral única em todo o Brasil, isto é.| 
ao ar livre, e sem tendência sectarista. em caráter expressamen-l 
to biblico e cristão. ' t

Joalheria Mondadori
Rua Mal. Deodoro, 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de joias e relogios ROLEX, OME- 
OA, ESKA e CLASSIC, mantendo os melhores preços da pr3çs 

Aceita encomendas d • joias e seviços de gravaçóe*.

OFICINAS DE CONCERTOS EM GERAL

Não com pre sem consu ltai os preços da
casa

\

Cinquentenário da morte de Eduardo Prado
A 30 do corrente nês, a cin- convivendo com sumidades lite-, 

coenta anos atraz faleceu em rárias da époc», merecendo o- 
S Paulo, Eduardo da Silva Pra-(respeito de Eça de Queiroz, Ra- ,
do, uma dos maiores fstilitas 
o jornaistas do Brasil Carater 
culto, formado em Direito em 
1.881, iniciou desde então lon
gas viagens, através de todos 
os continentes Voltando ao Bra
sil colaborou na imprensa Pau
lista dirigiu, já nos tempos da 
Academia o «Constitucional»

maiho Qrtigão, e outros. Per 
tenceu ao Instituto Histórico 
de S. Paulo, ao 1. Histórico e 
Geográfico Brsileirc e á Acade 
mia Brasdeira de Letras ocupan
do a cadeira de Visconde do 
Rio Branco. Na data de ceu 
falecimento deixou vários traba 
lhos valiosos sobre arte, politi-e

escreveu para a imprensa de'ca, história e crítica. 
Portugal, em Lisboa, em Paris

FABRICA DE MOVEIS TRIUNFO
de Krb & Sclilegel Lida. AveTda 3 de Outubro s/n — C P .  241 

LAGEç — Santa Catarina

Fabricaçao de moveis estofados, junco nacional e de Fibrax/ desde 0 tipo 
mais simples até ao mais luxuoso.

Colchões, de mola do qualquer tipo. Portas, Jaoelas de la. ordem.

Tem o melhór Técnico especialisado de .Santa '/'atarina na fabricação de 
carrocerias de caminhõos, caminhouetes, ôijibus e gostosões, em ferro ou em 
combinação Cõirrmadeira.

ViSITEM SUAS VITRINAS E PEÇAM ORÇAMENTOS
BREVEMENTE — Fabricação de ternos tipo Stnndart. todo desmontavel ao preço d'

qualquer bolsa

Única Fábrica do Gênero no estado

J l õ ^ q j f ^ ^ ] . p Q q | f o Q > a j j c ^ > c ^  |fp Q q l [ o õ ã |l P Q a j | P < ^ i p Q a

A T E N Ç Ã O
Para melhór servir a  sua grande e destinta freguezia, a  Padaria CA, 
RIOCA avisa aos seus consumidoes que acaba de instalar à  rud, 
Marechal Deodoro, un. bem montado POSTO DE VENDA de pães, 
biscoitos, bolachas, dôces, chocolates finos, balas, enfeites para dôces * 
do saboroso CAFE CARIOCA, o amigo do seu paladar.

---------'  C A R IO C A  - MOIUOà V1STA 00 fhequez
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COLUNA RURAL
Produção de adubos nas fa 

zendas
0 $ melhores adubos são os 

estrumes, isto é, a matéria or
gânica em qualquer de suas 
formas: estrume de cnrrnl pro
priamente dito, tortas oleagino
sas, resíiuos diversos e com
postos bem preparados. Em 
tôda propriedade agrícola, nos, 
engenhos, sítios e fazendas

A. Cunha Bsyma 
Eng. Agronomo

pelas pelas prensas de enxu
gar macsa de mandioca, que 
vale por sua composição em 
sais inorgânicos, mucelagem, 
etc. Qualquer um dêsses liqui 
dos residuais, calda de alum- 
bique ou manipueira de «casa 
de farinha» ou os dois aos

Edital de Citação

ná fontes de matéria orgânica mesmo tempo, é ótimo curtidor
qne o agricultor deve aprovei 

tar para transformar em feni 
lizantes. Palhas e camas de

Je estrumes e compostos 
Todo o material com que se 

vai enchendo a estrumeira -na
estrebarias e cUrraR, cascas de época da s»fra, regado abunda- 
mandioca ou caté, bagaço dei temente, em três on quatro mê 
cana em pó, «piolho» de al-1 ses está pronto para ser ãplica- 
godão e tantos outros elemen d" nas novas plant ções. Apre-
tos; tudo isto é material de 
primeira ordem para o preparo 
de compostos que se transfor
mam em adubos de resultados 
execelentes no assunto da pro
dução

Basta dispor de eBtrumeiras 
simples e baratas fundo e pa
redes impermeáveis, cobertas 
ou não, nas quais o material 
aeja acumulado em camadas- 
uniformes e umidecidas o bas. 
tante para fácil apodrecimento 
A própria água serve para a- 
judar a decomposição, mas há 
liquidos paiticularraçnte van- 
tajos na produção dos com
postos. Um dèles, é a calda 
resultante J i  destiliçSo de 
aguardente ou de álcool, que é 
rica em potassa, cal e azoto. 
Outro é a manipueira expelida

O Doutor Ivo Guilhou Perei
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lagts. Esta
do de Santa Catarina, na for

ma da lei, etc-
Faz saber que tendo o Sr. 

Dr. Promotor Publico da Co
marca, requerido a citação digo, 
apresentando denuncia contra 
ARIST1LIANO FREITAS DE 

_ .MORAIS- pelo errime previsto 
no art. 129 do Código Penal 
por ter em 6 de fevereiro do 
corrente ano, no distrito de ln 
dios. ocasionado ferimentos na 
pessoa, de Gaudencio Vieira.

* foi pelo Ofioial de lustiça Se- 
b-stião Pessoa, encarregado da 
diligencia, certificando não ter 
►-ncintrado o referido denuncia
do, nem ter noticias de seu 
par»df n o

Pelo que, cita-se o referido
dtnUu'iado, para comparecer 
em iuizo, na sala d audiências 
no ediíif'cio do Fórum, uesta 
cidaoe, no prazo de quinze dias

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA

Edital de Citação
Edital de Citação, com o 
prnZO de trinta dias, de

mente p lar conjugal, e não 
mantendo contato de qualquer 
espécie com sua esposa, por

PAULO IIANS KTO P-lmais de dois auos deu o sn-
PIK, em lugar incerto,

O Doutor Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Di
reito desta Comarca de La
ges, Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei, etc,

Faz saber aos que o presen
te edital de citação, com o 
prazo de trinta dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem, e 
especialmente a PAULO IIANS 
KNOPPIK de paradeiro incer
to, que por este juízo o car
tório do escrivão que êste subs
creve, te processa a açâo 
ordinária de desquLe requerida 
por sua esposa Élfriede Knop- 
pik, brasileira, doméstica, resi
dente nesta cidade de Lago, 
em cuja açâo fni designado < 
dia quatorze de «etembro pró-

cont^dos da publicação deste I x'mo vindouro (1951), ás quin- 
afim de ser qualificado e inter- j z** horas, no ed ficio do Fórum 
rogado, ficando desce já citado 'desta cidade, par aodiência de'

senta-se o composto em forrra 
e consistência de massa homo- 
g ênê e compacta, macia no 
cor'e e bastante rica apropria
da para para quasi todos 
os terrenos esgotados, nos 
quais pode ser empregados na
proporção de 30 a 40 toneladas -  . « . . .
porhectaro E ’ fertdizante de, P«ra todos »> dema.s termos e ' qU“ndo deverão
efeito rápido e seguro, que sa i latos do Process0 r' fer‘d° - E- í c,l,ndo PaU‘
muito barato por tonelada, que'Para <lUf P»ssa alegar, Io Han. Kno >pik e a reque-
produz os melhores rendimen- t chegar ao conhecí- rnte E fr.ede Knoppik, - Nao
tos culturais e dá sáfras mais ra. ' n,° do r' feridü d«DUnciado, wndo presentes os conjuges a re 
InerqtivflK cita-se e chama se pelo presen- ieMda audiência, fita pela presen

O agr,cultor que faz um pou--‘e edit ’> Que «erá publicado na edit-I citado o aludido Pau 
co de pecuária mói cana, bene- im.P " DS‘  local e afixado no 10- Io HaDs Knopp.k para.no prazo 
ficía algodão ou c-.fé, destila ^  de Çad. e passa- '  «ez (10) d » ,  a coutar da
aguardente ou faz farinha de *Jo  nesta cidade de Lages, aos
mandioca, deve fabricar seu 
adubo na própria fazenda, aten
dendo ^economicamente ao es
gotamento de terrenos.

Solos para batatinha
A batatinha prefere os solos 

fracos, providos de boa quanti-. 
dade de matéria orgânica, su- 
fiecentemente |drenados. A hu- I fáceis de trabalhar com as ma-

d# se desenvolve em quasi to
dos os tipos de solo, desde que 
sejam porosos, um tanto leves

midade não deve passar de 
18 a 20°/., a 30 centímetros de 
profundidade, a batatinha ain-

. quina agrícolas. As várzeas dre- 
■ nadas,de solo permeável, produ- 
!zem bem batatinha.

Pimenteira da índia
A pimenteira da Índia é lima 

planta trepadeira que cresce 
nos climas quentes e tempera- 
dos-quentes. Abrem-se covas 
ao lado dos troncos de cajuei
ros, mangueiras, sapoiizeiros e 
outras árvores. As covas devem | 
ser profundas e adubadas com >

extrume de curral, composto 
ou terre preta. Plautam-se as 
mudas, uma por cova, no inicio 
da estação úmida. A planta 
cresce rapidamente, subindo na 
arvore próxima. Começa a 
produzir um ano depois.

dezesseis (16) dDs do mês de 
Agosto do ano de mil novecen
tos e ciDCoenta e um. Eu. H é
lio Bosco de Castro, Escrivão 
do Crime, qua o datilografei 
subscrevo e também a -.ino por 
estar em tudo conformo.

Ivo Ouilhon Pereira • e Mello 
Juiz de Direito

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão do Cri ne

CERTIDãO
CERTIFICO que afixei o edital 
supra, no local do costume 
dou fé..

Lages, em 16 de Agosto de 51

O Escrivão do Crime 
Hélio Bosco de Castro

Edital de Citação
denunciado, tenha o Oficial de 

0  Doutor IvO Ouilhon Pe- Justiça Sebastião Pessoa, enca- 
reira de Mello, Juiz de Di regado da diligencia certificado 
reito da Comarca de Lajes, 1 não ter encontrado o mes-
Estado de Santa Catarina 
na forma da lei, etc,

Faz Saber que a este Juizo 
foi oferecido deuUncia pelo 
Dr, Promotor público da Co
marca contra Oscarlinu Vieira 
Oomes ou Oscar Gomes, na 
aanção do art. 1G3 do Código 
Penai, por trr na noite de sete 
pura oito de Dezembro de 
1950 destruído uma cerca de 
Turibio Gonçalves Padilha. E, 
por que, em cumprimento ao 
mandado de citação do referido

mo, em v i r t u d e  de 
"star lugar em incerto e nâo 
sabido, mandei que se passasse 
o presente edital, por meio do 
qual fica citado o denunciado 
Oscarlino Vieira Oomes ou Os
car Vieira Oomes, com prazo 
de qniDze dias, a contar da 
publicação, deste na imprensa, 
loca), pura comparecer na sala 
de audiências, no ed. do Forum 
nesta cidade, a-fim-de ser 
qu '1'ficado e interrogado e se 
ver processar sub pena de ro- 
velia. E, para que chegue a

Tome café
Carioca

*ata da audiência, respondei 
<>s termos da ação ordinária de 

d "«quite, a que se refere a pe-
' ção a seguir transcrita, sob 
pena de revelia a confesso.
PETIÇáO INICIAL DE FLS, 
DUAS E TRES «Exmo. sr. 
l)r. Juiz de Direito. Elfriedt 
Knoppik, brasileira» casada, do 
mé-Uica, domiciliada e residen 
te uesta cidade, por seu bas
tante procurador, o advogado, in
fra firmado, inscrito sob n- 
408 na Ordem dos Advogados 
d > Brasil Sucção dêste Estado, 
v^m à presença de V. Excia. 
rrquerar a citação de Paulo Huns 
Knoppick, alemão casado, ti 
Ipógrafo que se encontra em 
HUgar incerto, para responder 

os termos de uma Ação Or 
inária de Desquite cm que 
E S.N. PROVARA’ 1) - que 
em 2 de maio de 1936, na ci
dade de Blumenau, neste Es/í- 
do,casou-se com o Suplicado Pau- 
1 1 H»us Knoppik (Doc 1), - 2)

plicado motivo ao pedido de 
desquite, o que ora fa/. a Su
plicante, com fundamento no ar
tigo 317 IV. d«> Cod. Civil tanto 
mais que, na liçâ ■ de V. Faria 
Coelho, «o abandono de que 
fala a lei não é o material do 
domicilio do casal, mas sim 
o da pessoa do o u t r O  
conjuge». O desquite, pag. 
288), Nestas condições, deve a 
presente ação ser julgada pro
cedente para o fim dr> ser de
cretado o desquite e conside
rado o Suplicado como conju
ge culpado ficando em com
panhia da Suplicante a filha 
menor do casal, e do Suplicado, 
o mais velho, que já se encon
tra em sua companhia, ticando 
ainda condenado ao pagamen
to das custas e despesas judi
ciais desistindo a suplicante 
de pensão alimentícia. -  T*-r-
•nos em qua dando à causa, 
para os efeitos fiscais, o valor 
de dois mil e cem cruzeiros, 
requer a V. Excia., se digne 
mandar citar por edital, na 
forma da lei o Suplicado 
Paulo Hans Knoppik, que se en
contra em lugar incerto para 
responder aos termos da pre
sente açâo ordinária de des
quite, e çontestá-la no prazo 
iegal, bem como para todos os 
demais termos da mesma at é 
final, pena dejrevelia, propondo- 
se provar o alegado mediante tes 
temunhas jautada de Jocumen- 
tos, “xames, arbitramento, mais 
ueios de prova era Direito ad
mitidas pelo que P. e E. E. 
deferimento, (sObre os selos le
gais de petição): - Lages, 9 
de agosto de 1951. (assinado): 
PP. João Gualberto 8. Netto». 
DESPACHO- *A. Designem-se 
dia e hora desimpedidos, para 
a audiência de conciliação, de 
qUe trata a Lei Lei n- 968, de 
10-12 49, ciente o dr. Curador 
Geral. Feita a afirmação de 
ausência publique-se edital por 
trinta dias, - Lajes 11-8 51/ 
(assinado) Ivo Guilhon Pereira 
de Mello-Juiz de Direrto». Em 
virtude do que foi expedido o 
presente edital, com o teor do 
qual ficam Autora e Réu inti
mados a comparecer neste juí
zo, no edifício, do Fcrum, ás

noticia ao conhecimento do 
denunciado, e quem mais inte
ressar possa, e para que nin
guém alegue ignorau

qt:e, vivendo algum tempo era quinze horas do dia quatorze 
Blumenau, transferiu-se o casal (14) de setembro próximo vin- 
para esta cidade, onde, fixou douro, para a audiência de con- 
residência. A q u i .  depois cihação e manifestarem sô- 
de certo len p j,  passou, o bre a possibilidade de transa- 
suplicado a mostrar-se máu çãoj conforme dispõe a lei n- 
marido, desenraudo dos seus 968 de 10-12-49 -  Caso nãi 
deveres de chefe de família, compareçam, fica o Réu PAU- 
até que, há mais de 2 anos, LO IIANS KNOPPIK oita io 
a b a n d o n o u  voluntária- {para vir a êste juizo contestar 
mente o lar, c o n j u g a l , ’ a ação ordinária de desquite;
não mais dando notícias 
suas, nem contribuindo para a 
mauiitençãe da Suplicante e 

cia se passou õ p r e s “e n  t e|da filha menor do casal, 3) - 
edital que setá pubiicado e afixa-<iue depois de haver o Supli-1despacho aqui 
do na forma da lei, ficando Icado abandonado voluntária-. do e passado 
conia nos autos respertivos.! ree,1,c o lar, a Suplicante não ’
Dado e passado ne«ta c Hade’ ma,s recebeu noticias ou in- 
de Laies, aos dez-seis dns do formações suas, desconhecendo 
mes de Agosto de mil nove-. P°r completo, o seu endereço, 
centos e cincoentz e um, Eu,'d) que, do seu casamento com 
Uelio Bosco Caet.o Escrivão,|fo suplicado, existem dois;ck A. Sompaio Escrivão do ct- 
do Crime que o datilografei' e'hlos, Ralf Knoppik, nascido | v j,  0 datilografei, subscreví e 
ubscrevi e assino

em dez ( 10) dias, con*ados do 
término do praz-) dêste edital 
sob pena de revelia e tudo 

• c o n f o r m e  petição w 
transcritos. Da 

nesta cidade de 
Lages, Estado de Estado de 
Santa Catarinn1 aos treze dias 
do m ê s  de a g o s t o  
de mil  n o v e c e n t o s  
e cincoenta e um, Eu Walde-

vo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

Ilelio Bosco de Castro 
Escrivão do Crime

em 1936 e se encontra em jambém assino. Selos afinal 
em companhia do pai, e Ingri-| [vq 0 u i|hoD pereira de Mello

Juiz de Direitode Knoppik, nascida em 1939,] 
vivendo atualmente em com- 

i panhia da Suplicada, assim, 5) 
tque, abandonoudo voluntária-

Waldeck A. Samimio 
hsccrivão do Ovei
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2.5-b -m
rORRETO LAOEANO

C I N E M A
Orquestra Cigana de-1 

«Gabor Radies»

||i . , k Sabado, 
i„. a: a m ente -  no MARA- 
tiiAl.A e CARLOS GOMES
Um espetáculo Sensaciona]! A maior 
e m»is empolgante produção do ci- 

• nema

Monstro de Um Mun
do Perdido

Um chipanzé monstro -  com ums força de 
vinte homens, foge da jaula e invade 
cidade de Nova Yoik, vencendo, destruindo 
todos os obstáculos que encontra á sua fren 
te, provocando um pânico terrível

Amanhã - Domingo: no MARAJOARA

A Gr a n de  I l u s ã o

Mais umn vez vamos ter em 
nossa cidade esta famosa Ur- 
questra, que, há cerca de dez 
n • ze9 nos deliciou. Na meme- 
na de todos está viva, ainda, a 
hmbranç» daquelas duas noites 
venturosas, inesquecíveis, daque- 
I s espetáculos musicais únicos 
e 'ncomparaveis

A orquestra cigana de Oabor 
} {mOícs q':e volta ao sul nova- 
r^riite depois de temporadas 
triunfais u*s Rádios Nacional 
e Tupy, v3o realizar âqui nf° 
Marajoara, dois espetáculos úni

cos, nos dias 3 e 4 de Sftetí. 
bro próximo. E desta vez lt[j 
pilando seu conjunto artístico 
teremos também um exceler,|e 
tenor e uma consagrada baih. 
rine - abrilhantando e errbele- 
zando este formidável conjunto 
artístico de renome internacio
nal -  a Orquestra Cigana <]e 
Gabor Radies o Rei dos Ciga. 
nos.

Para os dois espetáculos em 
assinatura os ingressos j í  se 
acham a venda.

Teatro Experimental de 
Florianópolis

Do Teatro Experimental de 
Florianópolis recebemos um 
folheto de apresentação da p«- 
ça -E ’ PROIBIDO SUICIDAR- 
SE NA PRIMAVERA», ence
nara na Capital do Es- 
tado, com grande sucesso, i O 
T .t .F .  criado com o objetivo 
«de propagação da arte de re
presentar, através o descorlínio 
He s> lecionadas obras, onde se 
fazem sentir os problem is hu
mano*, nas suas formas as mais 
diversas», no dizer de Edio 
Tonrlli, sen Diret >t de Publici
dade representa o esforço de 
uma i-leiade de raoÇos «nbisias 
U m que dedicados ao teatro,

tentam elevar o nivel artístico 
de Sta. Catarina em pé de 
igualdade com o de outros Es- * 
tados

O T. E. F. que mereceu elo
giosas referências da imprensa 
metropolitana, tem como Pre
sidente Jason César Carvalho, 
nosso conhecido daqui de La
ges e como Diretor Artístico 
Armando Carreirão, responsá
vel pela direção de «Ê PROIBI
DO SUICIDAR-SE NA PRIMA
VERA» «

Os dirigentes do Teatro I 
perimental pretendem fszer umi 
tournée pelo Estado, viodo In- ,

jclusive a Lages.

O povo devia assistir est 
filme.

O povo das cidades e do in
terior. Dara em seguida, em 
soa casa, meditando sôbre as 
duras verdades que encerra es
te drama de nossa vida política 
e social, compreender suas gra
ves responsabilidades na esco
lha dos homens qae vâo gover
nar e dirigir seus municípios- 
seus Estados e a Nação.

A GRANDE ILUSãO é, de 
facto, a grande ilusão, a Ia-» 
n entavel cegueira das massas 
populares, que. por umu fatali 
dade ou desinteresses proTundos 
pela vida social, se deixa con 
duzir iludido, cega, por aventu-J 
ri iros ou falsos amigos, que tu j 
do lhe prometem -  quando,) 
apenas, enganando os 'tudo lhe 
tiram, inclusive, a sua liberdade

Produção premiada, bem co- 
n o, premiado o seu principal 
iuterprete, A GRANDE MEN
TIRA é um dos maiores espe
táculos do ano — qne deveria 
aer assistido por multidões.

E’ o filme que o “Marajoara” 
está anunciando para amanhã 
domingo, á hora de costume.

Barreto Pinto voltou.;.
Regressou de sua divertida 

viagem a Europa, o pop;.l ,rf 
Barreto, ex-deputado federal 
Visitou a ltalia, França, SuKe', 
Inglaterra e Portugal, com m - 
xâo teatral, represmton o b; - 
sil no Festival Internacional d» 
Filmes, em Caones. Ao de
sembarcar do trans"*tlantic( 
«Conte Grande», no Rio, fa 
surpreendido por uma espeta 
calar manifestação, falando a< 
povo sobre sua excurs&o • sobr' 
a política naoional.

Comercio e R e p r e s e n ta ç õ e s
G. Socas S.

Matriz -  Rua Cel. Cordova “An lado do Ed. do Corrreio“
„ .  ÇonçesBioiiários da INTERNATIONAL HARVESTER 
^■^■QURQAS, S.A. f a b r i c a n t e s  dos afamados car- 
ros INTERNATIONAL. Tratores. Motores. Geradores 
de energia eletnca e outras máquinas de indústrias e

lavoura.

Concessionários dos Automóveis CITROEN Ltda.
Oficina mecânica a cargo de profissionais comoetentes 
e especializados. Posto de Serviço. - Secçào d ^ P é ca le  
Acessonos Chapeaçao -  Pintura -  Solda elétrica e a

oxigênio.
DisMwidores dos produtos BRASHIT, telhas paia coberta, canas paia 

- - - - - - - - - esgoto, caixa dágua, etc. - - - - - - - - - - - - -
Filial - Rua Correia Pinto iiq

____________________________  LA0ES S»NTA c a t a w ^ '  1 1 3
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Sensacional: Futebol temeu no em Lajes!
Espetacular Vitória do 

Aliados
O público que afluiu ao Es-joais lioUve um pouco de fute- 

tadio municipal, domingo úl«i boi. Fehx, rum lance infeliz, e

í
O < <.|er dor es 

tá lesionado prr 
isso deixa de 
mmcer o seu 

• lento costumeiro.

mo, teve Uma dectpção. Espe
rava um prélio renhido e as
sistiu n um verdadeiro baile da 
do pelo Aliados no U Operá
ria.

O veterano. r»edit-ndo a per 
fomance apresentada contra o 
Internfc'On*l, provou que joga 
para ganhar o conta corr. um 
bom nível técoico. Fazendo 
boa marcação, distribuindo tom 
eficiência e arrematando com 
precisão o time de Lambança 
couseguiu envolver completa
mente os operários, que dnran- 
nte quase todo o terupo corre
ram atr»z da pelota sem saber 
o que fazer,

No Aliados todos jogam para 
o conjunto e se entendem bem

Ne U. Operária ningnem se 
salva, * não ser Decosta. As
sim rresmo precisa dar milhares 
de dribles, pois passar para 
seus c o m p a  n h e i r o s  
é o mesmo que entregar para 
o adversário. Todos são fracos 
Jauro, qne fizera uma boa atua
ção anteríormente, foi um fra-

devioo a um cochilo de Isauro 
rnarcá para os defensores do 
Uoião e estes reagindo conse 
guem mais um tente. A partida 
tomou um certo entusiasmo, 
Porém já era tarde. Os operá 
rios estavam derrotados nã> 
havia mais remédio.

Os tentos foram marcados 
por Aldo Neves - tres, Tulio 
dois, Emílio e Prad”, para o 
Aliados. Fiilix - contra e Mota, 
para O U. Operaria

Os times jogaram com a- 
constituições abaixo:
ALIADOS: Isauro Felix e Rus 
sil -  Defcarli, Lambamça e Bran 
dão - Tulio, Eustalio, Emilio, 
A. Neves e Prado.
UNIãO OPERARIA: Jauro, Dé- 
sinho e Baiano - Le&nidas, Ue- 
co&ta e Stbastião 1. - Neves, 
Aires, Sebastião II, Motta e 
Vavá.

Atuação de Edgar Werner fa
lha. Como sempre insistiu em 
em punir penalidadas vencidas 
e não consignar muitas existen
tes. O 4' e 7' golos do Aliados

c*fSO, enguliu nada menos d 1 foram feitos em cfs'de. No pri 
tres frangos. Sebastião 1, o ! meiro tempo houve dois penal, 
branco, por exemplo, deveriu i tis, um contra o Aliados, outio 
ceder lugar a um garoto do contra o União. Mão na bola, 
2° time, pois é completa e ab chargeadas dentro da área, pon 
solutamente nulo. E assim por tapés, nada disso foi apitadoJ 
diante. De sorte que, com um Tudo era café pequeno- 
esquadrão dessa natureza osj A preliminar foi vencida pelo 
operários só poderíam esperar; U. Operaria, pois o A i des per- 
os 7 golos jdeu os pontos.

Somente nos 25 minutos fi-

Amanhã não há J o p
Amanhã não haverá jogo no 

Estádio Municipal. O O. E. Ca- 
çadorense desistiu de sua visita 
a esta cidade.

PRÓXIMA RODADA CARI0C|
Flamengo x Botafogo 
S. Cristovão x Vasco 

BonsUtsesso x América 
Madureiia x Fluminense 
Canto do Rio x Olaria

Casa Safira
Calçados Chapéus e Confec õs

LAURO JOSÉ RIBEIRO 

(Proprietário)

LAGES Santa Catarina

Praça João Costa

Socieuãde Hípica 
Lageana

A Diretoria de S. I I  L. le
va «o conhecimento dos seus 
dignos associados e público err 
geral, que foram recebidos pela 
Sociedade os animais a seguir 
mdividns dos, os qu*is foram 
doados pelo Jockei Club Brasi-, 
leiro, com a finalidade da S. 
I I  L. emprestar sua colabora- 
ao f« mento da criação cavalrr 
nesta região -  Matfim (1945 
Klng, Salmon e Tliere She Goes) 
Ativa (1945 - Teruel e Mory- 
çaba)-. Cirandina (1947 - Lord 
Advoc.it*) e Astréa) e Tita 
(1946 • Acuty e L.L.O.)

ASSEMBLÉIA GERAL EX- 
TKA0RD1NAR1A 

Edital de Convocação
De ordem do Sr, Presidente 

da S .  II. L. levo ao conheci
mento dos Srs. Associados que 
foi convocada Urna Assembléia 
Geral Extraordinária, a reabzar- 
se às 14 horas do dia 26 de 
Agosto de 1951 na Séde da 
Associação Rural de Lages pa
ra tratar d09 seguintes assuntos.

I -  Recebimento de-animais 
doados pelo Jockei Club Bra
sileiro.

II Diversos assuntos de in
teresses.

Nfto havendo número legal 
em primeira convocação será 
feita uma segunda ás 14,10 ho
ras do mesmo dia.

Lages 13 de Agosto de 1951 
Ibraliim Felipe Simão 

1 ® Secretário

* I

Esta é Carmem. ponta 3ir'e'ta do E C. Amizinss. Será u ni 
das sensações do emeionante prélio. Tem pinta ds
ao mesmo trmpo. é muito graciosa.

craque e

Na primeira «emana d.« sete
mbro, Lages estará em festa, 
pois terá a oportunidade de pre 
senciar uma partida futebolística 
inédita em seus gramados en
tre duas equipes femininas da 
capital glúcha Será pela primei
ra vez Qalizada uma pugna do 
popular esporte bretão em dos- 
sa qidade, e que congreg,.rá 
nada menos de vinte e duas 
senhoritas, qne, sem medir esfor-

deleitar aos assistentes brasilei
ros, numa prova de que muita 
coisa pode ser produzido Pelo 
«sexo frágil».

Sendo um espetáculo único 
em Leges, espera-sa qui o pú • 
blico despoitista saiba corres
ponder a expectativa aflnlndo em 
m>ssa ao Estádio Municipal para 
assistir a esta peleia verdadeira- 
mente sensacional. E, também, 
que se conduza com a devida

ços nem contratempos procuram educação esportiva.

Laercio voltou parao Internacional
O craque Laércio que iniciara o campeonato da cidade jo 

gando para o Internacional, havia passado para o Vasco e ago- 
la vcltou novamente para o seu time de origem:

Oficina São Judas Tadeu
-------------------------- d e --------------------------

Abra mu Domingos Scariot
(ao lado <ja Maternidade)

Moveis e esquadrias em geral
C V .  Postal ,1 ?9 — L A JE S — Sta‘ Catarioa

*  P n n í é n l  A casa que procura ter sempre as maiores novi-| 
b ^ u E l í ü  dades em artigos para homens senhoras e crianças |

o®o

owo

Cor êa Pinto, 8CT
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F r a u d e  na  v e n d a  dn  l e i t e
A Cr$ 4,50 o litro de ieite adulterado

Verdadeiros crimes contra u 
a economia popular estão sen
do praticados pelos inescrupu- 
losos leiteiros e proprietários 
de tambos. O leite contém gran
de quantidade de água, é con
duzido em vasilhame anti-higiê
nico, por vendedores imundos, 
nada sabendo o povo sobre a 
suude dás vacas. O que é alar
mante é o preço, pois Jpaga-se 
Cr$ 3,00 por garrafa, isto é 
C rí 4,50 o litro (o litro . .)

Em S Paulo, Rio e Porto 
Alegre o leite é vendido a 
Cr.Ç 3,00 o litro (o litro. . .) 
sendo ainda Irntado em Entre
postos especializados, Não se 
justifica tal exorb'tancia dêsse 
produto de primeira necessida
de, e também não há justifica
tiva para a inércia *dos poderes 
competentes em deixarem sem 
repressvo as adulterações cri
minosas.

As autoridades também tem 
a missão d» cuidar da saúde 
do povo, tomando as medidas 
necessárias, que no caso do lei- 
le. devem ser urgentes.

Existem tambeiros e leiteiros 
honestos, mais é preciso denun
ciar OS que fraudam as leis, 
assaltam a bolsa dos consumi
dores, explorando a miséria do 
povo.

E contra estes q*:e uos en
dereçamos e apelamos para a? 
providencias das autoridade- 
competentes. Ou se defende < 
povo por meio de fis
calização eficiente e responsahi 
I íz h ç S o dos infratores da lei de 
Economia Popular, ou êste te
rá de recorrer a um recursi 
extremo os métodos usados en 
Chapecó!

LaGes! ou

5 ^ ! |'X-r:f3S51̂ õ51[̂ õõ|fõõ5iriÃoIP5Õ51I ^ [ s í s i ã s ]

'Reunir-se-á o fri-Correio Lageano
Lages 25 Agosto de 1951

Noticiário da Gamara

Lajes!
Antigamenle se escrevir com  

g o Prof. Trajano de Souza 
introduziu o uso do j. Mas 
ele morreu e voltou a ser usa
do a g A polêmica ressuscitou 
De ambos os lados existem ar
gumentos.

Nós da redação do Correio 
estamos divididos. Dois querem 
g e dois optam pelo j. E te
mos leitores de Lages com «j» 
« leitores de Lajes com «g». 
Para atender a todo; os pala
dares e não descontentar nem 
gregos nem a troianos, usare
mos as duas formas. Até que 
seja definitivamente esclarecido 
o assunto.

A Câmara de Vereadores 
prosseguiu nas suas sessões, 
tendo sido tratados diversos as- 1 
ssuntos de interesse da coleti-! 
vidade. O Sr. gPrefeito Munici
pal enc«<j<ínhou a mesma algu
mas proposiçõos dentre as 
quais destacamos uma referente 
aos serviços dt esgotos da ci
dade, propondo ao governo do 
Estado passarem Cs mesmos 
para o município, outra solici
tando á Câmara legislação so
bre contribuição de melhoria, 
uma terceira propondo alienação; 
de terreno foreiro para cons- i 
trução da casa própria. Os ve
readores Lserte Vieira e Rubens' 
Npvps apresentaram dois preje-1 
tos de lei, um visando o pro-. 
longamento das ruas Barão do 
Rio Branco e outrp propondo | 
isenção de impostos por 10 ' 
anos os edific'os de mais de* 
5 andares construídos em Lajes.

Projetos aprovados em Ia. 
discus 3o o de n' 45-51 senta
do de taxa dagua, por dez anos 
o Colçgi© Santa Rosa, G. E. 
bão José ts Imaculada Concei

ção. Em d'£cussãoJfinal: 39 51 
refereete a negociação, ad reF- 
reudum da Camara, da Escola 
Normal com o governo do Es
tado. n' 42-51, incluindo no 
plano rodoviário do Municipio 
um trecho de estrada em Cerro 
Negro. E’ ainda aprovado o ba
lancete de receita e despesa da 
Prefeitura Municipal ieferente 
ao mes de «julho. O projeto 
38-51 dispondo sobre concessão 
de bolsas de estudo, sofreu 
emendas 'do vereador Marcos 
Guiorzi, e foi regeitado em la. 
discussão.

Ainda durante os trabaihos 
foram lidos e aprovados vários 
pareceres das oomissões espe
cializadas. Liceeciaram-se os 
vereadores Manoel Antunes Ra- 
mos e Karmosino Karaargo,. 
sendo convocados os respecti 
vos suplentes. O vereador c yr~ 
th Nicolelli, na ausência do Se
cretário, toí convidado para se
cretariar os trabalhos.

A presente reunião d* Cinta
ra deverá ser encerrada no ini
cio da próxima semana.

bunal do Juri
Estrearão os solicitadores Wilson V. Antunes e R u ben s

N. Neves.

Designada pura os dins 27 e 
28 do corrente, realizar se-á a 
terceira reunião ordiiària do 
TriLu ml do Juri da Comarca 
para ju'gunento de tres réus 
Joáo Pruro Rosa, por crime de 
morte no detrito de Bocaina 
do Sul, sendo seu defensor o 
Des. Mario Teixeira Carrilho. 
Sebastião Rodrigues de Andra
de, vulgo Sebastião lnacio, por 
tentativa de homicídio na pes
soa de José Moreira de Olivei
ra, vulgo Zé Neca, no Ozrú. 
devendo patrocinar a defe'« o 
Solicitador Wilson Vidal An’u • 
nes que fará a soa estréia na 
tribuna do juri local, funcionan

do ainda c Des. M >rio Teivoiri 
Carrilho como auxiliar cia aeu- 
stção. Angele Moreira, p«r cri 
rre Oe morte m Cerro Negto 
no ano de 1936, cuja defesa se
rá feita pelo Solicitador Rübens 
Nazareno Nt v s, que também 
estreará nos auditórios do Fo- 
rum Lageano. A acusação dos 
tres réu» estará a Cargo do Di, 

ÍOlinto Campos, Promotcr Tú- 
\ büco da Comarca. Os traba- 
'llios setão realizados no edi
fício do forum, sob a presi
dência do Dr. Ivo Guilbon Pe
reira de Mello Juiz de Direito, 
unxiliado prlo sr. Hél'o Bosco 

! de Castro. Escrivão do Juri.

Grave conflito em L a p a  da Esliva

Dia do Sol
dado

Comemora-se hoje, em todo 
o Brasil, o «Dia do Soldado» 
data dona-eimento de Luiz Al- 
vee de Luna e Silva, Duque d’ 
Crxias, | atrono do Exército Ne- 
cion d. Ti dos os quartéis e des
tacamentos militares organizam 
festivadndes de cararer civíco- 
drsportivq, com n finalidade de 
perpetuar as tradições de gló
ria do Exército Brasileiro.

No dia 20 do corrente, pelas 
15 horas, após ligeira troca de 
palavras entre o Inspetor de 
Quarteirão e os filhos sr. do 
Isidoro Silva, Carmosino, C éüo 
e outro, qusr.do o primeiro já 
se retirav" foi inesperadamente 
alvejado a tiros de revolver, is
to no momento em que atraves
sava a pr«ça do povoado. Ha
vendo revide por parte daquela 
autoridade, degenerou o caso 
em um cerrado tiroteio, do 
qu«l saiu graveiner.te ferido um 
rapaz que nada tinha a ver 
com o fato, fncontrando-se o 
mesmo hospitalizado, nesta ci 
dade, O Sub-delegado Anisio

Alves compãreceu ao local, de
sarmando os tres imprudentes1 
filhos de Isidoro Silva que ati— \ 
r»rum de dentro de sim casa [ 
para a rua, ameaçando seria-1 
mente inúmeras pessoas que se i 
encontravam próximas. Aberto' 
rigoroso inquérito foram toma
das as providencias cnbiveis, 
pela Delegacia de Polícia, que 
enviou para L. da Estiva, Uma 
escolta chefiada pelo Sgto. 
Cmt do Destacamento local, 
tfim de normalizar O ambiente 
e dar garantia as famílias da 
localidade ameaçadas pelos 
“valientes” irmão» Silva.

A V IS O  i
í

Cr niunicamrs a todos os 

nossos assinantes que; até 

o tim do mes, deverão rea

lizar o pagamento das as

sinaturas, iniciadas em a. 

gosto do corrente ano, fi- 

candô sem efeito as ante
riores.

Passagem  do 
Fogo Simbóli
co da Pátria 

por Lages
O Fogo Simbólico da Pátria 

partindo este ar,o da barrgrm. 
do Rio Sáo Francisco, passou 
pelo Rio, São Paulo e outras 
capitais, devendo pemoitnr era 
Lajes a 28 do corrente. Na en
trada da cidade será recepcio
nado por um grupo de senho- 
ritas que o coDdiizúão á Cat°- 
dral, onde ficará dururde a noi
te. O programa ajuda não foi 
divulgado, mas t .rnarào parte 
uo mesmo, além dus senhorítas 
referidas, atletas do 2o Btl. Ro
doviário, Oinásio Diocesano * 
Instituto de Educação. As sole- 
nidades estão sendo coordena
das pelo Prefeito Municipal em 
colaboração com as autoridudes 
militaiese eelesiásticas Na nia- 
drugeda de 29 partirá pura P. 
Alegre onde, após perfazer um 
peicurso de 4.363 quilômetros 
será recebido no Parque Farrou
pilha.

n
I

Amanhã; domingo ás 8 horas, o M A R A J 0 A R A
Apresenta a maior produção da Cohimbia Pietures

G r a n d e  I l u s ã o
Com Broderick Crawford e Mercedes Mac Cambridge, premiados com o «Oscar», pelos trabalhos de melhor ar

____ __ _______ ® atriz coadjuvante do apo!
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